
Richard Saigh Indústria e Comércio S.A.
CNPJ nº 61.206.397/0001-67

Aos Senhores Acionistas:
1. A Richard Saigh Indústria e Comércio S.A. (“Companhia” ou “Richard
Saigh”) vem apresentar o Relatório da Administração e as Demonstrações
Financeiras da Companhia, acompanhados do Parecer dos Auditores
Independentes, relativos ao exercício social findo em 31.12.2013.
2. Tendo completado 86 anos no exercício de 2013, a história da Companhia
foi e vem sendo construída com espírito empreendedor, produtos e serviços
diferenciados aos seus clientes, planejamento e execução consistentes em
sua estratégia e com oportunidades de crescimento e desenvolvimento
para seus profissionais.
3. A Companhia seguiu em 2013 a sua trajetória marcada por investimentos
constantes, que possibilitaram, mais uma vez, um expressivo resultado em
suas operações e comercialização de produtos e subprodutos, mantendo o
seu foco de atuação no mercado do Estado de São Paulo, registrando mais
um ano de expressivos resultados, ainda que, a exemplo do passado
recente, o cenário macroeconômico doméstico e internacional tenha se
mostrado incerto.
4. O exercício findo em 2013 consolidou, mais uma vez, assim como
verificado nos exercícios anteriores, uma marca histórica dos resultados da
Richard Saigh, representado pelo encerramento do exercício com um lucro
antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social no valor total de
R$ 24.194.878,40 (vinte e quatro milhões, cento e noventa e quatro mil,
oitocentos e setenta e oito Reais e quarenta centavos). Este resultado
corresponde a um incremento de aproximadamente 22% (vinte e dois por
cento) em relação ao resultado bruto antes dos impostos de 2012. Como
consequência, apresentamos um lucro líquido igualmente recorde em 2013
no valor de R$ 15.931.485,23 (quinze milhões, novecentos e trinta e um mil,

quatrocentos e oitenta e cinco Reais e vinte e três centavos).
5. A contínua e necessária realização de investimentos pela Richard Saigh
que no quinquênio 2009/2013, somaram o montante de R$ 21.586.608,00
(vinte e um milhões, quinhentos e oitenta e seis mil, seiscentos e oito
Reais), vem repercutindo nos resultados da Companhia. A crescente
moagem gera a necessidade constante e crescente de aquisição de
matéria-prima. A fiel observância da destinação das reservas estatutárias
da Companhia tem possibilitado, além da manutenção do fôlego crescente
de seus investimentos, a prudente recomposição do caixa para o
autofinanciamento das atividades empresariais da Richard Saigh.
6. Os investimentos realizados no curso do exercício social de 2013
representaram o montante de R$ 4.744.405,00 (quatro milhões, setecentos
e quarenta e quatro mil, quatrocentos e cinco Reais), principalmente
alocados para finalização da nova recepção de trigo, melhoria e conservação
de nossas edificações, maquinário industrial e equipamentos utilizados no
processo produtivo, além da conclusão do projeto de integral modernização
e troca de seu parque de informática.
Perspectivas 2014
7. Com o intuito de buscar resultados mais satisfatórios nos exercícios
sociais subsequentes, é importante registrar que os investimentos em
2014/2015 terão plena e vigorosa continuidade, de modo a permitir o firme,
diligente e continuado crescimento das atividades empresariais da Richard
Saigh.
8. O nosso contínuo monitoramento dos mercados, com destaque para o
câmbio e matéria-prima, aponta um cenário de incertezas e necessidade de
cautela para o exercício de 2014, um ano atípico por conta dos eventos
políticos que tomarão conta do cenário nacional. Some-se a esse fator a

falta acentuada de diretriz de abastecimento de trigo aos moinhos, que
impõe o aumento da necessidade de capital de giro. Por essa razão nossas
perspectivas para 2014 continuam conservadoras e muito semelhantes
àquelas relativas ao exercício de 2013, tendo em vista que ainda pende de
solução definitiva a crise econômica mundial.
As pessoas e a organização
9. A Companhia encerrou o exercício de 2013 com aproximadamente 147
colaboradores. A política de benefícios da Companhia envolve participações
nos lucros, assistência médica, vale-alimentação e vale-transporte, além de
incentivos para treinamento e atualização profissional. No exercício de
2013, a Richard Saigh investiu R$ 1.937.419,24 (um milhão, novecentos e
trinta e sete mil, quatrocentos e dezenove Reais e vinte e quatro centavos)
em saúde, alimentação, transporte, segurança, capacitação e outros
benefícios voltados aos seus colaboradores.
10. A Companhia desenvolve uma política interna de segurança no
ambiente de trabalho para todos os seus colaboradores, através de
campanhas e monitoramento de suas atividades e procedimentos
preventivos para uma meta de zero acidente em suas instalações. No
âmbito da qualidade de seus produtos, a Companhia opera de maneira
preventiva com programas normativos como a Norma NBR ISSO 9001:2009
referente à gestão de procedimentos e processos, e mantém um laboratório
em tempo integral em suas instalações, com controle dos indicadores de
qualidade dos produtos, hoje comercializados principalmente no Estado de
São Paulo.
Auditoria independente
11. A Companhia conta, desde o final do exercício de 2009, com a
assessoria da empresa de auditoria externa BDO RCS (“BDO RCS”),

na qualidade de auditores independentes da Companhia. As políticas da
Richard Saigh na contratação de serviços de auditores independentes têm
por objetivo assegurar que não ocorram situações de conflito de interesses
e perda de independência e objetividade, de modo que a relação da
empresa com seus auditores externos está lastreada no princípio da
independência do auditor. Além dos serviços de auditoria externa, a BDO
RCS realiza diagnóstico periódico das práticas contábeis mais
representativas adotadas pela administração da Companhia, cujas
conclusões estão presentes no parecer emitido pela referida empresa de
auditoria. A regular utilização da empresa de auditoria externa representa a
continuidade das políticas de gestão da Companhia no sentido de adotar as
melhores práticas de governança corporativa, visando defender os
princípios fundamentais de transparência, equidade, prestação de contas e
responsabilidade corporativa junto a seus acionistas, funcionários,
fornecedores, clientes, bancos e demais agentes de governança.
Conclusão
12. Em conclusão do exposto, a Administração da Richard Saigh registra
especial agradecimento a todos aqueles que contribuíram e participaram
das atividades e resultados da Companhia durante o exercício de 2013, em
especial aos nossos dedicados colaboradores que tiveram destacada
atuação para o novo e expressivo resultado atingido.

São Caetano do Sul, 10 de março de 2014
A Administração

Richard Saigh Indústria e Comércio S.A.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Demonstrações dos resultados - Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais, sem centavos)

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais, sem centavos)

1. Contexto operacional: As atividades da Companhia compreendem,
basicamente, a moagem de trigo e a comercialização de seus derivados.
2. Base de preparação: Declaração de conformidade (com relação às
normas IFRS e às normas do CPC): As demonstrações contábeis da
Companhia foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as
práticas contábeis adotadas no Brasil e conforme as normas internacionais
de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS)
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). As práticas
contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação
societária brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpreta-
ções Técnicas do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados
pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). As demonstrações contábeis
estão apresentadas em Reais que é a moeda funcional da Companhia.
2.1. Base de mensuração: As demonstrações contábeis foram preparadas
com base no custo histórico, com exceção dos seguintes itens: •
Instrumentos financeiros - mensurados a valor justo por meio do resultado;
• Instrumentos financeiros - disponíveis para venda; • Contingências; •
Investimentos; • Reavaliações do ativo imobilizado. A preparação das
demonstrações contábeis em conformidade com as IFRS adotadas requer
o uso de certas estimativas críticas. Este fato também exige que a
Administração da Companhia exerça uma maior capacidade de julgamento
na aplicação das políticas contábeis do Grupo. Como o julgamento da
Administração envolve a determinação de estimativas relacionadas à
probabilidade de eventos futuros, os resultados reais eventualmente podem
divergir dessas estimativas. Na preparação das demonstrações contábeis, a
Companhia adotou algumas variáveis e premissas derivadas de sua
experiência histórica, dentre outros fatores que entende como razoáveis e
relevantes. Os resultados poderiam ser distintos dos estimados sobre
premissas, variáveis ou condições diferentes, mas as áreas onde
julgamentos e estimativas significativos foram feitos na preparação de tais
demonstrações contábeis e seus efeitos referem-se a: Nota: a Entidade
deve apresentar somente as políticas mais relevantes ao seu negócio/
atividade, evitando divulgações padronizadas. • Provisão estimada para
créditos de liquidação duvidosa (Nota Explicativa nº 5); • Provisão para
contingências (Nota Explicativa nº 15). No entendimento da Administração
da Companhia, os assuntos citados não apresentam risco significativo de
causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para
o próximo exercício social. As presentes demonstrações contábeis foram
aprovadas pela Diretoria da Companhia em 10 de março de 2014.
3. Descrição das principais práticas contábeis: 3.1. Apuração do
resultado: As receitas e despesas são apuradas pelo regime de
competência. 3.2. Estimativas contábeis: A elaboração de demonstrações
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer
que a Administração use de julgamento na determinação e registro de
estimativas contábeis. Ativos significativos sujeitos a essas estimativas e
premissas incluem certos créditos a receber e o valor residual do ativo
imobilizado e intangível. A liquidação das transações envolvendo essas
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a
imprecisos inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia
revisa as estimativas e premissas anualmente. 3.3. Ativos circulante e não
circulante: 3.3.1. Aplicações financeiras: Registradas ao custo acrescido
dos rendimentos incorridos até a data do balanço que não supera o valor de
mercado. 3.3.2. Contas a receber de clientes: As contas a receber de
clientes são avaliadas no momento inicial pelo valor presente e deduzidas
da Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa. A Provisão para
Créditos de Liquidação Duvidosa é estabelecida quando existe uma
evidência objetiva de que a Companhia não será capaz de cobrar todos os
valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a
receber. O valor da provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor
recuperável. O valor presente é calculado com base na taxa efetiva de juros
das vendas a prazo.Tal taxa é compatível com a natureza, prazo e riscos de
transações similares em condições de mercado. Essa taxa em 31 de
dezembro de 2013 correspondia a 2% a.m. (31 de dezembro de 2012 2%
a.m.). 3.3.3. Estoques: Valorizados ao custo médio de aquisição ou
produção que não excede o valor de mercado. 3.3.4. Investimentos:
Avaliados pelo custo de aquisição, corrigido monetariamente até 31 de
dezembro de 1995 e deduzidos de provisão para desvalorização.
3.3.5. Imobilizado e intangível: Demonstrado ao custo corrigido até 31 de
dezembro de 1995 ou, quando aplicável, ao valor reavaliado as depreciações
são calculadas pelo método linear, com base no prazo estimado de vida útil
dos bens. Redução ao valor recuperável de ativos: O imobilizado e outros
ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidências
de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações
nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável.

Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há
perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o
valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre
o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Para fins de avaliação,
os ativos são agrupados no menor grupo de ativos para o qual existem
fluxos de caixa identificáveis separadamente. Não houve constituição de
estimativa para redução ao valor recuperável de ativos em 31 de dezembro
de 2013 e de 2012. 3.3.6. Demais ativos circulantes: São apresentados
pelo valor líquido de recuperação. 3.4. Passivos circulante e não
circulante: 3.4.1. Provisões: As provisões são reconhecidas no balanço
quando a Companhia possui uma obrigação legal ou a constitui como
resultado de um evento passado e é provável que um recurso econômico
seja requerido para saldar a obrigação. 3.4.2. Imposto de Renda e
Contribuição Social: O Imposto de Renda e a Contribuição Social foram
calculados de acordo com a legislação fiscal vigente. 3.4.3. Demais
passivos circulantes e não circulantes: São demonstrados pelos valores
conhecidos ou calculáveis, atualizados à taxa de juros ou variação cambial,
nos termos dos contratos vigentes, de modo a refletir os encargos incorridos
até a data do balanço. 4. Disponibilidades:

2013 2012
Caixas e bancos 217.802 335.554
Aplicações financeiras 20.708.585 18.538.537

20.926.387 18.874.091
Estão substancialmente compostas por aplicações em fundo de renda fixa
de curto prazo, com tendência da variação das taxas de juros pós-fixadas
(Certificados de Depósitos Interfinanceiros - CDI).
5. Contas a receber de clientes:

2013 2012
Duplicatas a receber 15.178.850 13.730.731
(–) Provisão para Créditos de Liquidação
Duvidosa (1.308.315) (1.293.942)

13.870.535 12.436.789
Para reduzir o risco de crédito, a Companhia adota como prática a análise
detalhada da situação patrimonial e financeira de seus clientes,
estabelecendo um limite de crédito e acompanhamento permanente do seu
saldo devedor. A Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa é avaliada
com base na análise individual de riscos dos créditos que contempla
histórico de perdas, a situação individual dos clientes, a situação do grupo
econômico ao qual pertencem, as garantias reais para os débitos e a
avaliação dos consultores jurídicos.
6. Adiantamentos: 2013 2012
Adiantamento a fornecedores 1.365.908 669.844
Antecipação de férias 19.015 –

1.384.923 669.844
7. Estoques: 2013 2012
Produtos acabados 624.614 258.063
Matérias-primas 4.713.099 5.524.515
Matérias-primas em poder de terceiros 3.690.399 225.357
Materiais de embalagens 269.908 875.935
Almoxarifado 432.841 367.171

9.730.861 7.274.955
8. Investimentos: 2013 2012
Incentivos fiscais 939.165 939.165
Provisão para desvalorização de investimentos (938.068) (929.773)

1.097 9.392
9. Imobilizado e intangível:

Descrição
% Taxa de

depreciação 2013 2012
Edifícios e construções 4 22.915.442 21.572.813
Instalações e benfeitorias 10 732.062 828.543
Máquinas e equipamentos 10 26.781.760 24.446.859
Ferramentas 10 11.478 11.478
Móveis e utensílios 10 432.308 380.870
Veículos 20 117.124 118.329
Equipamentos de informática 20 2.532.957 1.463.309
Terrenos – 84.623 84.623
Registros e marcas – 6.146 6.146
Lei nº 8.200 IPC-90 – 831.889 831.889
Adiantamento a fornecedores
- imobilizado – 28.500 762.348

54.474.289 50.507.207
(–) Depreciação acumulada – (25.263.433) (22.125.815)

29.210.856 28.381.393
Intangível 2013 2012
Software 595.081 595.081
(–) Depreciação acumulada (593.467) (589.131)

1.614 5.950

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais, sem centavos)

Ativo
Nota

explicativa 2013 2012
Circulante
Disponibilidades 4 217.802 335.554
Aplicações financeiras 4 20.708.585 18.538.537
Contas a receber de clientes 5 13.870.535 12.436.789
Estoques 7 9.730.861 7.274.955
Impostos a compensar 921.081 469.319
Adiantamentos 6 1.384.923 669.844
Despesas do exercício seguinte 42.619 45.143

46.876.406 39.770.140
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 137.486 66.070
Investimentos 8 1.097 9.392
Imobilizado 9 29.210.856 28.381.394
Intangível 9 1.614 5.950

29.351.053 28.462.806

Total do ativo 76.227.459 68.232.946

Passivo e patrimônio líquido
Nota

explicativa 2013 2012
Circulante
Fornecedores 10 2.852.070 3.551.497
Empréstimos e financiamentos – 3.234.556
Salários e encargos sociais a pagar 12 857.471 613.449
Impostos e contribuições a recolher 12 850.238 720.929
Dividendos a pagar 13 3.982.871 3.255.671
Participação a pagar 1.593.149 –
Contas a pagar 550.151 394.393

10.685.950 11.770.495
Não circulante
Contas a pagar a acionista 11 2.168.737 2.142.877

2.168.737 2.142.877
Patrimônio líquido 16
Capital social
Domiciliados no país 19.421.102 11.000.000
Domiciliados no exterior 19.421.101 11.000.000
Reservas de lucros 24.530.569 32.319.574

63.372.772 54.319.574
Total do passivo e
patrimônio líquido 76.227.459 68.232.946

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais, sem centavos)

Reservas
Capital
social Legal

Para pesquisa e
desenvolvimento

Para
investimentos

Lucros
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2011 22.000.000 1.679.884 1.490.905 19.381.778 – 44.552.567
Lucro líquido do exercício – – – – 13.022.678 13.022.678
Proposta para destinação do lucro líquido:
Reserva legal – 651.134 – – (651.134) –
Dividendos – – – – (3.255.671) (3.255.671)
Constituição de reserva para pesquisa e desenvolvimento – – 651.134 – (651.134) –
Constituição de reserva de investimento – – – 8.464.739 (8.464.739) –
Saldos em 31 de dezembro de 2012 22.000.000 2.331.018 2.142.039 27.846.517 – 54.319.574
Aumento do capital social 16.842.203 – – (16.842.203) – –
Participação da diretoria nos lucros de 2012 – – – (1.302.268) – (1.302.268)
Lucro líquido do exercício – – – – 15.931.485 15.931.485
Proposta para destinação do lucro líquido:
Reserva legal – 796.574 – – (796.574) –
Dividendos – – – – (3.982.871) (3.982.871)
Participação da diretoria – – – – (1.593.149) (1.593.149)
Constituição de reserva para pesquisa e desenvolvimento – – 796.574 – (796.574) –
Constituição de reserva de investimento – – – 8.762.317 (8.762.317) –
Saldos em 31 de dezembro de 2013 38.842.203 3.127.592 2.938.613 18.464.363 – 63.372.772

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em
31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais, sem centavos)

2013 2012
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 15.931.485 13.022.678
Ajustes para reconciliar o lucro líquido
do exercício com o caixa

Gerado pelas atividades operacionais
Depreciações 3.144.709 2.368.464
Valor residual do ativo imobilizado baixado (2.754) 625.111
(Aumento)/redução nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes (1.433.746) (2.616.714)
Estoques (2.455.906) (2.342.318)
Impostos a compensar (451.762) 1.334.899
Adiantamentos (715.079) 2.591.690
Adiantamento a fornecedores - imobilizado 733.848 –
Despesas do exercício seguinte 2.523 (14.113)
Depósitos judiciais (71.416) (38.061)
Aumento/(redução) nos passivos
operacionais

Fornecedores (699.427) (1.478.448)
Salários e encargos sociais a pagar 244.022 135.048
Impostos e contribuições a recolher 129.309 84.133
Contas a pagar 155.758 40.700
Caixa gerado pelas atividades operacionais 14.511.564 13.713.070
Fluxo de caixa das atividades de
investimentos

Aquisição de imobilizado (4.744.405) (12.068.408)
Venda Imobilizado 43.477 –
Baixa no investimento 8.295 –
Caixa aplicado nas ativ. de investimentos (4.692.633) (12.068.408)
Fluxo de caixa das ativ. de financiamento
Liquidações de empréstimos
bancários (principal + encargos) (3.234.556) –
Captação de empréstimos
bancários (principal + encargos) – 3.234.556

Dividendos pagos (3.255.671) (3.320.017)
Participação da diretoria nos lucros de 2012 (1.302.268) –
Recursos obtidos com partes relacionadas 25.860 (15.278)
Caixa gerado pelas (aplicado nas)
atividades de financiamento (7.766.634) (100.739)

Aumento do saldo de disponibilidades 2.052.296 1.543.922
Disponibilidades
Saldo inicial 18.874.091 17.330.169
Saldo final 20.926.387 18.874.091
Aumento do saldo de disponibilidades 2.052.296 1.543.922

As notas explicativas da Administração são parte
integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos resultados abrangentes - Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais, sem centavos)

2013 2012
Lucro líquido do exercício 15.931.485 13.022.678
Outros resultados abrangentes
Total do resultado abrangente do exercício 15.931.485 13.022.678

As notas explicativas da Administração são parte
integrante das demonstrações contábeis

Nota
explicativa 2013 2012

Receita operacional líquida 17 176.154.176 135.146.234
Custo dos produtos vendidos (131.409.620) (98.273.592)
Lucro bruto 44.744.556 36.872.642
(Despesas) receitas
operacionais

Com vendas (14.833.012) (11.498.584)
Administrativas e gerais (9.019.796) (7.454.937)
Resultado financeiro líquido 18 723.191 1.234.030
Receitas com venda de
imobilizado 2.754 –

Outras receitas (despesas)
operacionais 2.577.185 643.146

Lucro antes do Imposto de
Renda e da Contrib. Social 24.194.878 19.796.297

Imposto de Renda (6.069.671) (4.971.616)
Contribuição Social (2.193.722) (1.802.003)
Lucro líquido do exercício 15.931.485 13.022.678
Lucro líquido por lote de mil
ações do capital final 724,16 591,94

As notas explicativas da Administração são parte
integrante das demonstrações contábeis

A movimentação do imobilizado e intangível está demonstrada a seguir:
31/12/2012 Adições Baixas 31/12/2013

Imobilizado
Edifícios e construções 17.769.684 1.086.501 – 18.856.185
Instalações e
benfeitorias 867.221 159.646 – 1.026.867

Máquinas e
equipamentos 28.211.311 2.334.900 – 30.546.211

Ferramentas 11.478 – – 11.478
Móveis e utensílios 380.870 51.438 – 432.308
Veículos 118.329 42.272 (43.477) 117.124
Equipamentos de
informática 1.463.309 1.069.648 – 2.532.957

Terrenos 84.623 – – 84.623
Registros e marcas 6.146 – – 6.146
Lei nº 8.200 IPC-90 831.889 – – 831.889
Adiantamento a
fornecedores -
imobilizado 762.348 – (733.848) 28.500

50.507.208 4.744.405 (777.325) 54.474.289

Intangível 31/12/2012 Adições Baixas 31/12/2013
Software 595.081 – – 595.081

51.102.289 4.744.405 (777.325) 55.069.370
Em janeiro de 1998 e agosto de 1999, a Companhia procedeu com base no
artigo 8º da Lei nº 6.404/76 e amparada por laudo de avaliação elaborado
por peritos, a reavaliação de seu parque industrial e outros imóveis. Em 31
de dezembro de 2013, o saldo de reavaliação, deduzido da depreciação é
de R$ 4.441.786 (R$ 4.711.391 em 2012). Seguindo faculdade prevista no
CPC 13, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, em dezembro
de 2008, a Companhia optou por manter a referida reavaliação até a sua
efetiva realização. Desta forma, o valor dos ativos reavaliados passa a ser
considerado como o novo valor de custo para fins de mensuração futura e
determinação do valor recuperável.
10. Fornecedores: 2013 2012

R$ US$ R$ US$
No exterior – – 168.510 82.461
No país 2.852.070 – 3.382.987 –

2.852.070 – 3.551.497 82.461
11. Partes relacionadas:
Saldos 2013 2012
Passivo não circulante - contas a pagar à acionista
Euro Bristol S/A 2.168.737 2.142.877

2.168.737 2.142.877
Juros sobre contrato de mútuo 87.663 114.400
As contas a pagar à acionista Euro Bristol S/A tem como origem os
dividendos distribuídos em exercícios anteriores e foi constituído visando
preservar o capital de giro da Companhia. Em 16 de janeiro de 2012 e em
08 de agosto de 2013 parte destas contas a pagar foram convertidas
em mútuo corrigidas mensalmente pela taxa de 1,611499% (0,66610% aa
+ 3,5% aa), conforme contrato de mútuo, taxa que está dentro das práticas
do mercado. Em 27 de dezembro de 2013 este mútuo foi liquidado e
mantido em conta corrente com o mesmo objetivo de preservar o capital de
giro da companhia.
12. Obrigações fiscais, trabalhistas e sociais:

2013 2012
Salários e encargos 357.233 196.998
Provisão e encargos 500.238 416.451
PIS e COFINS a recolher 6.137 3.277
Imposto de Renda e Contribuição Social
retidos a recolher 479.875 571.100

ICMS a recolher 88.573 64.051
Outros 275.653 82.500

1.707.709 1.334.378
13. Dividendos:

2013 2012
Dividendos propostos 3.982.871 3.255.671

3.982.871 3.255.671
A Companhia propôs em 31 de dezembro de 2013 dividendos de
R$ 3.982.871, conforme cálculo demonstrado a seguir:

2013
Lucro líquido 15.931.485
Base para cálculo dos dividendos 15.931.485
Dividendos obrigatórios (25%) 3.982.871
Dividendos propostos 3.982.871
14. Imposto de Renda e Contribuição Social: O Imposto de Renda foi
calculado à alíquota de 15% mais adicional de 10% sobre o lucro tributável
e a Contribuição Social foi calculada à alíquota de 9%, sendo considerada
para efeito das respectivas bases de cálculo a legislação vigente, pertinente
a cada encargo. Os encargos tributários e as contribuições apuradas e
recolhidas pela Companhia, bem como as respectivas declarações de
rendimentos e os registros fiscais e contábeis, estão sujeitos à revisão
por parte das autoridades fiscais em prazos prescricionais variáveis.
15. Contingências e compromissos assumidos: Nas datas das
demonstrações contábeis, a Companhia apresentava os seguintes passivos
e correspondentes depósitos judiciais relacionados a contingências:

Depósitos judiciais
Provisões para
contingências

2013 2012 2013 2012
Contingências trabalhistas
e previdenciárias 137.486 66.070 – –

137.486 66.070 – –
A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas e cíveis em
andamento, e está discutindo essas questões na esfera judicial, as quais,
quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. Essas ações
envolvem riscos de perda classificados pela administração como possíveis,
com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais não há
provisão constituída.

Composição e estimativa das ações consideradas como de perdas
possíveis:

2013 2012
Cíveis 1.293.942 1.293.942
Trabalhistas 1.088.411 1.088.411

2.382.353 2.382.353
A natureza das ações pode ser sumariada como segue: • Ações cíveis: as
ações estão relacionadas a reclamações de acionista relativas a decisões
tomadas em assembleias gerais da companhia e que determinaram a
destinação de determinados valores para reservas de lucros; • Trabalhistas
e previdenciárias: consistem, principalmente, em reclamações de
empregados vinculadas a disputas sobre o montante de compensação
pago sobre demissões. 16. Patrimônio líquido: 16.1. Capital social:
O capital social, totalmente integralizado, é de R$ 38.842.203, estando
representado por 22.0000.000 ações ordinárias nominativas, sem valor
nominal. Cada ação ordinária confere a seu titular direito a um voto nas
deliberações da Assembleia Geral. 16.2. Reserva para investimentos: Foi
constituída com base no artigo 23 do Estatuto Social à base de 65% do
lucro líquido do exercício limitada a 70% do capital social. O objetivo desta
reserva é o de financiar a expansão das atividades e investimentos da
Companhia e recompor o capital de giro quando necessário. Investimentos
realizados no período de 2009 a 2013:

R$
Exercício de 2009 610.047
Exercício de 2010 1.442.756
Exercício de 2011 2.720.992
Exercício de 2012 12.068.408
Exercício de 2013 4.744.405
16.3. Reserva para pesquisa e desenvolvimento: Foi constituída com
base no artigo 23 do Estatuto Social à base de 5% do lucro líquido do
exercício limitada a 10% do capital social. O objetivo desta reserva é o de
subsidiar as pesquisas para o desenvolvimento e aprimoramento dos
produtos da Companhia.
17. Receita líquida:

2013 2012
Receita operacional bruta
Venda de produtos 182.187.102 140.306.286
Deduções
Impostos incidentes sobre vendas (2.442.003) (2.542.755)
Devoluções e abatimentos (3.590.923) (2.617.297)
Receita operacional líquida 176.154.176 135.146.234
18. Resultado financeiro:

2013 2012
Resultado de variação cambial ativas e passivas (660.978) (375.855)
Juros passivos (449.593) (114.760)
Juros ativos 225.330 182.691
Rendimento com aplicação financeira 1.921.456 1.649.554
Impostos, tarifas e outros (313.023) (107.601)

723.191 1.234.029
19. Despesa por natureza: As Demonstrações do Resultado estão
apresentadas por função. Conforme requerido pelo IFRS, apresentamos,
a seguir, o detalhamento das despesas por natureza:

2013 2012
Matéria-prima consumida 119.895.893 88.481.754
Despesas com pessoal 11.317.990 9.315.835
Depreciação 2.914.458 2.211.113
Energia elétrica 1.856.813 1.872.896
Serviço prestados por PJ 2.462.242 1.460.892
Fretes 9.402.889 7.509.057
Comissões de vendas 2.973.673 2.169.738
Impostos e taxas 204.079 169.830
Outras 4.234.391 4.035.998
Custo dos produtos vendidos, despesas
com vendas, gerais e administrativas 155.262.428 117.227.113

20. Instrumentos financeiros: A Companhia participa de operações
envolvendo instrumentos financeiros, todos registrados em contas
patrimoniais que se destinam a atender suas atividades operacionais. A
Administração desses riscos é efetuada estrategicamente por meio do
estabelecimento de sistemas de controles e determinação de limites de
posições. O valor contábil dos instrumentos financeiros da Companhia,
representados principalmente por contratos de mútuo, fornecedores
estrangeiros, financiamentos e títulos e valores mobiliários, equivalem,
aproximadamente, ao seu valor de mercado na data do encerramento do
balanço. 21. Seguros: A Companhia busca estabelecer coberturas
compatíveis com seu porte e suas operações. As coberturas, em 31 de
dezembro de 2013, foram contratadas pelos montantes a seguir indicados,
consoantes apólices de seguros;
• Multirrisco: danos materiais - R$ 91.792.500;
• Lucros cessantes: R$ 39.900.000;
• Responsabilidade civil: R$ 1.210.0000.
As premissas adotadas para a avaliação da importância segurada e riscos
contidos, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das
demonstrações contábeis, consequentemente, não foram revisadas pelos
nossos auditores independentes.
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis
Aos
Administradores e Acionistas da
Richard Saigh Indústria e Comércio S.A.
São Caetano do Sul - SP
Examinamos as demonstrações contábeis da Richard Saigh Indústria e
Comércio S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações
contábeis
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações contábeis individuais de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil e dessas demonstrações contábeis
consolidadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório
Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board
(IASB) e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim
como pelos controles internos que ela determinou como necessários para

permitir a elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente, se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e
que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de
distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados
nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente, se causada
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação
das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas

não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Companhia.
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Richard Saigh Indústria e Comércio S.A. em 31 de
dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.
Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012,
apresentado para fins de comparação, foram conduzidos sob nossa

responsabilidade, para as quais foi emitido relatório datado em 21 de março
de 2013, sem ressalvas, contendo a ênfase a seguir: conforme mencionado
na Nota Explicativa nº 16.4 em 18 de abril de 2012 a acionista Bens de Raiz
Pariticipações S/A obteve junto à 6º Vara Cívil do Forum de São Caetano do
Sul liminar suspendendo a deliberação da destinação de parte do lucro do
exercicício de 31 de dezembro de 2011 para as reservas de investimento e
pesquisa e desenvolvimento, bem como, o aumento de capital com as
parcelas utilizadas para a efetivação dos investimentos realizados em 2009,
2010 e 2011. Em 21 de abril de 2013 foi preferida a sentença que revogou
essa decisão judicial e extinguiu o processo nº 0007410-49.2012.8.26.0565.
Em 15 de maio de 2013 foi aprovado e realizado o aumento de capital e
destinação de parte dos resultados de 2011.

São Paulo, 10 de março de 2014
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